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Aprovados no Concurso Público de 
Guarujá esperam convocação justa
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Aprovados para preenchimento de 20 vagas imediatas de condutor de veículos e operador de máquinas pesadas (Edital nº 01/2023), dizem 
que apenas um aprovado foi empossado no cargo. Para grupo, prefeitura opta por privilegiar apenas os aprovados no processo seletivo.
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Cracolândia
A questão da ‘mini-cra-
colândia’ em formação 
no Centro de Guarujá 
está começando a pas-
sar de uma convivência 
‘pacífica’ para perigosa 
e ameaçadora. Nesta se-
mana, turistas de Olímpia 
(SP), hospedados na Rua 
Rio de Janeiro, foram 
abordados em frente ao 
Supermercado Joia, por 
volta das 18hs.

Cracolândia II
Eles contaram que um 
dos homens tinha uma 
faca na cintura por dentro 
do shorts e levantava a 
blusa para eles enquanto 
o outro pedia um ‘troco’. 
“Guarujá é minha segun-
da casa, mas está difícil 
permanecer por aqui”, 
contou à nossa coluna.

Efetividade?
A nossa reportagem so-

bre o assunto há duas 
semanas, mobilizou as 
equipes municipais em 
nova ação de ‘limpeza’ 
do local, mas com pouco 
efeito prático para resol-
ver o problema. Durante 
a abordagem foram enca-
minhados alguns indivídu-
os para as famílias, outros 
já tinham passagem judi-
cial, e alguns foram enca-
minhados aos serviços 
assistenciais. Mas já estão 
todos de volta, garante o 
comércio local.

Guarujá 2023
Nesta semana, uma co-
missão do Movimento 
Guarujá 2034 esteve em 
Barueri (SP), visitando o 
Projeto Renascer, que re-
aliza a “Horta da Gente”, 
um projeto totalmente 
integrado aos ODS da 
ONU, baseado no culti-
vo de produtos orgâni-
cos, coordenado pelo 

Fundo Social da Cidade 
e secretarias parceiras. 

Gratificante
Essa produção é realiza-
da com a mão de obra 
das pessoas oriundas 
das ruas, que recebem 
orientação social, psico-
lógica e qualificação para 
o cultivo e para a resso-
cialização. O trabalho é 
remunerado e gratificante 
para quem realiza, pois 
tudo o que é produzido 
é posteriormente distri-
buído para as famílias mais 
necessitadas da cidade.

Sustentável
Em contrapartida, essas 
famílias são orientadas 
sobre sustentabilidade 
ambiental e incentivadas 
a trocar materiais reciclá-
veis, como garrafas pet, 
papelão, vidros, óleo de 
cozinha, plástico etc., 
que serão destinados a 

uma cooperativa da ci-
dade, fechando um ciclo 
funcional e sustentável.

Meio caminho
Esta coluna acompanhou 
o grupo e pode constatar 
que quando há vonta-
de de fazer, é possí-
vel minimizar problemas 
como os enfrentados 
em Guarujá na questão 
das pessoas com vícios 
que perambulam por 
nossas ruas. Nossa cida-
de já realiza metade do 
caminho com a atuação 
da GCM. Resta a parte 
humana, a que devolve 
dignidade e dá propósito 
à vida de muitas dessas 
pessoas que vivem à mar-
gem da nossa sociedade, 
porque não são enca-
rados como cidadãos.

De lá pra cá
Nas próximas edições, 
traremos a reportagem 

completa do trabalho 
realizado em Barueri, 
na esperança de que 
mais pessoas sejam 
inspiradas pelas boas 
práticas de lá e pos-
sam replicar por aqui.

ERRATA
Em nota publicada nes-
ta coluna, semana pas-
sada, na edição 5.640 
sobre o lançamento da 
pré-campanha a vere-
ador de Luiz Eduardo 
Santos (PSB), onde se 
lê Onde se lê “funda-
dor do Joana d’Arc”, 
lê-se “coordenador do 
Instituto Joana d’Arc, 
fundado em 1996”.  

LDO
Nesta semana foram reali-
zados dois dias de audi-
ência pública na Câmara 
Municipal sobre a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 2025. As au-

diências foram realizadas 
no Plenário da Casa de 
Leis, na segunda (6) e 
quarta (8) às 10h. Em am-
bos os dias, nenhum dos 
pretensos candidatos a 
prefeito apareceu.

Doação de órgãos
Na 13ª sessão da Câmara, 
esta semana a vereadora 
Sirana Bonzokian (PDT), 
propôs um Projeto de Lei 
para a criação do Progra-
ma Municipal de Incentivo 
à Doação de Órgãos. O 
objetivo do projeto é o 
de promover a conscien-
tização da importância 
da doação de órgãos e 
tecidos para transplan-
tes, com a realização de 
campanhas educativas 
e parcerias com entida-
des para realização de 
eventos e capacitação 
de profissionais de saúde 
sobre abordagem das 
famílias de doadores.

Micros

A espera ansiosa por 
uma opor tunidade de 
trabalho público é uma 
jornada repleta de dedi-
cação e expectativas. No 
entanto, para os aprova-
dos no concurso público 
municipal em Guarujá, a re-
alização desse sonho tem 
sido adiada, alimentando 
frustrações e incertezas.

Desde a homologação 
dos resultados, em feve-
reiro deste ano, a convo-
cação para os cargos de 
condutores de veículos e 
operadores de máquinas 
pesadas tem sido excep-
cionalmente lenta. Dos 
20 cargos disponíveis, 
apenas uma única convo-
cação foi realizada até o 
momento, deixando um 
grande contingente de 
candidatos à espera de 
uma opor tunidade de 
emprego estável e digna.

O processo seletivo 
subsequente, lançado 
em novembro do ano 

passado, apenas acentua 
as frustrações dos aprova-
dos no concurso público 
de 2023. Enquanto cen-
tenas foram prontamente 
convocados para assu-
mir cargos semelhantes, 
os candidatos aprova-
dos no certame anterior 
aguardam pacientemente 
sua vez, questionando 
a falta de prioridade e 
transparência no pro-
cesso de convocação.

A resposta da Prefeitura 
de Guarujá, embora ofere-
ça alguma explicação, não 
tranquiliza completamente 
os candidatos e a popula-
ção. A justificativa de cau-
tela financeira em um ano 
eleitoral é compreensível, 
mas não deve ser um obs-
táculo intransponível para 
a contratação de servido-
res públicos essenciais. 

É preciso garantir não 
apenas a observância da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, mas também o prin-

cípio da eficiência admi-
nistrativa e o respeito aos 
direitos dos concursados.

O processo de convo-
cação deve ser conduzido 
com transparência, agilida-
de e justiça, levando em 
consideração não apenas 
as necessidades adminis-
trativas, mas também o 
anseio legítimo dos apro-
vados por uma oportuni-
dade de trabalho digna. 

É hora de a Prefeitura 
de Guarujá agir com de-
cisão e responsabilidade, 
honrando seus compro-
missos com os cidadãos 
e garantindo a efetivação 
dos direitos dos aprova-
dos no concurso público 
de 2023, não apenas 
com os motoristas, mas 
com os demais cargos. 
Afinal, a Saúde ainda so-
fre com a falta de mão 
de obra. Mas esse é as-
sunto pra outra edição.

Boa leitura da nossa 
nova edição a todos.

Uma Questão de
Justiça e Eficiência

Charge da semana



10 a 16 de maio de 2024GUARUJÁ EM FOCOA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 3

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

Marina Cavalcante
Da Reportagem

Ser aprovado em um 
concurso público e se 
classificar é o resultado 
ansiado por muitos e 
conquistado por poucos. 
Em Guarujá, aprovados 
no concurso público mu-
nicipal para os 20 cargos 
de condutor de veículos 
e operador de máquinas 
pesadas, além do ca-
dastro reserva (Edital nº 
01/2023), ainda aguar-
dam convocação e se 
queixam da contratação 
de candidatos temporá-
rios em detrimento deles.

Alguns desses can-
didatos a condutores 
aprovados nas provas 
ordinárias e práticas, re-
latam que desde 24 de 
fevereiro, quando os 
aprovados foram ho-
mologados, apenas um 
condutor de veículo foi 
convocado e empossa-
do no cargo. 

Com inscrições aber-
tas em 14 de agosto de 
2023, e provas aplica-
das no dia 8 de outu-
bro do mesmo ano, o 
concurso público visava 
o preenchimento de 4 
mil vagas em diversos 
cargos, entre eles, 20 
condutores de veículos, 
além do cadastro reserva. 

PROCESSO SELETIVO
“Ocorre que, já, em 22 

de novembro de 2023 
foram abertas inscrições 
para um processo seleti-
vo por meio de Edital de 
n°01/2023, tendo sido 
as provas aplicadas em 
14 de janeiro deste ano”, 
pontua um dos aprova-
dos. Sueliton da Silva. 
Ele e outro aprovado, 
representando um grupo 
de motoristas aprovados 
no mesmo concurso, 
estiveram na prefeitura 

Aprovados em Concurso no ano passado
reclamam por não terem sido convocados

em busca de respostas. 
“Este processo visava 
o preenchimento de 
diversos cargos, entre 
eles, cargos que também 
constavam no concurso 
público realizado no ano 
passado, como técnicos 
de enfermagem, por 
exemplo. A homologa-
ção do processo seletivo 
ocorreu em 24 de feve-
reiro de 2024. E já foram 
convocados a assumirem 
seus cargos, mais de 400 
aprovados, enquanto 
que nós, que somos 
cargos efetivos, estamos 
aguardando”, apontam. 

Os aprovados no 
concurso, formaram 
uma comissão e foram 
à prefeitura a fim de es-
clarecerem o porquê da 
demora no chamamento 
dos novos servidores 
a assumirem seus car-
gos. Eles contam que 
no encontro “represen-
tantes da comissão do 
concurso da prefeitura 
disseram que embora 
as secretarias venham 
pedindo funcionários, 
não têm sido atendidos”. 

De acordo com o 
Sistema Eletrônico do 
Serviço de Informações 
ao Cidadão – e-SIC há 
24 vagas em vacância 
e 5 aposentadorias, no 
cargo de condutor de 
veículo. “Falta boa von-
tade da comissão deste 
concurso junto com o 
executivo para chamar 
o pessoal do concurso e 
não privilegiar apenas os 
aprovados no proces-
so seletivo”, reclamam.

PREFEITURA
SEGUE TRÂMITES
Em nota à repor-

tagem, a Prefeitura de 
Guarujá informa que “já 
se encontra tramitando 
alguns processos para 
estudos à convocação, 
aguardando impacto fi-
nanceiro e impacto or-
çamentário, tudo com 
muita cautela por se tratar 
de ano eleitoral, para 
não infringir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal”.

E conclui: “Estão sen-
do feitas convocações 
em casos específicos, 
como reposição de 

Em períodos elei-
torais, a dinâmica de 
contratações no serviço 
público pode gerar 
dúvidas sobre as regras 
e limitações. Dois dos 
principais mecanismos 
de seleção para cargos 
públicos são o concur-
so público e o proces-
so seletivo, cada um 
com características e 
regulamentos distintos.

O concurso público 
é uma forma de seleção 
ampla e rigorosa para 
ingresso em carreiras 
públicas, normalmente 
para cargos efetivos ou 
de longo prazo. Os can-
didatos são submetidos 
a provas escritas, testes 
físicos, exames psicoló-
gicos ou entrevistas, e 
sua classificação é ba-

seada no desempenho.
Esse método ga-

rante estabilidade aos 
aprovados e costu-
ma ser regulamentado 
por leis federais, esta-
duais ou municipais.

Já o processo sele-
tivo é uma modalidade 
mais simplificada e tem-
porária de contratação, 
utilizada para preencher 
vagas em caráter emer-
gencial ou para projetos 
específicos. Normal-
mente, envolve análise 
de currículos, entrevis-
tas e avaliações menos 
complexas. Os contra-
tos oriundos do pro-
cesso seletivo são por 
tempo determinado e 
não oferecem a mesma 
estabilidade que os 
do concurso público.

Em anos eleitorais, a 
legislação eleitoral bra-
sileira impõe restrições 
ao recrutamento de 
funcionários públicos 
para evitar uso político 
da máquina administra-
tiva. A Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) e 
a Lei Eleitoral limitam as 
contratações três me-
ses antes das eleições, 
com algumas exce-
ções, como reposição 
de cargos vagos por 
concurso público ou 
contratação temporária 
para serviços essenciais.

Portanto, candida-
tos e gestores devem 
estar atentos a essas 
regras para garantir a 
legalidade dos pro-
cessos e evitar ques-
tionamentos futuros.

pessoal por aposenta-
doria, exoneração ou 
falecimento, situações 
onde não há alteração 
no equilíbrio funcional e 

principalmente financei-
ro/orçamentário da Pre-
feitura. O concurso tem 
validade de dois anos, 
podendo ser prorroga-

do por igual período.”
As convocações são 

feitas por meio do Diá-
rio Oficial do Município, 
geralmente aos sábados.

Diferença entre Concurso Público e 
Processo Seletivo em Ano Eleitoral
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Como o Direito Tributário pode 
auxiliar o Rio Grande do Sul?
Prezados leitores, em vir-

tude de tudo o que está 
acontecendo nesse Estado 
e todos se mobilizando pela 
questão da calamidade ocor-
rida, me questionei esses 
dias o que o Direito Tributário 
poderia oferecer para auxiliar 
e contribuir de alguma forma 
para minimizar as consequ-
ências dessa tragédia. 

Esse é apenas um ponto 
de vista de ordem técnica 
como profissional da área 
tributária, longe de estar 
aqui querendo me ater tão 
somente a questão econô-
mica da situação. A bem da 
verdade é que há carência de 
roupas, alimentos e itens de 
extrema necessidade básica 
e, assim, urgências mais 
importantes a nos ater. 

Existem vidas em jogo, 
muito mais do que cifras. 

Nesse sentido, o que po-
deria a lei tributária oferecer 
como forma de contribuir a 
tudo que a população do Rio 
Grande do Sul vem enfren-
tando? A resposta pode ser 
variada desde adiamento no 
pagamento de tributos até 
mesmo algumas alternativas 
como isenções (dispensa 
em pagá-los), essas últimas 
dependeriam de leis as quais 
possuem um trâmite mais bu-
rocrático e pouco imediato. 

Vejam, essa semana, a 
Receita Federal já tomou 
providências no sentido de 
prorrogar prazo de entrega 
de Imposto sobre a Renda no 
Estado e adiando pagamento 
de tributos por MEIs e em-
presas do Simples Nacional. 
Algo extremamente positivo. 

O adiamento de tributos 
é uma medida prevista na 
legislação tributária e possui 
um nome: moratória. Em mo-
mentos de calamidade, como 
desastres naturais, crises 
econômicas ou pandemias, 
uma moratória pode ser 
uma ferramenta eficaz para 
ajudar empresas e indivíduos 
a enfrentarem dificuldades 
financeiras temporárias. 

Separei alguns pontos po-
sitivos em que ela é eficaz e 
vou falar sobre eles a seguir.

In ic ia lmente,  o  mais 
evidente: alívio financeiro 
imediato, pois ao adiar o pa-
gamento de tributos, as em-
presas e os indivíduos têm 
mais dinheiro disponível no 
curto prazo para atender às 

necessidades básicas, pagar 
salários e manter suas opera-
ções em funcionamento.

Depois, a preservação de 
empregos e negócios, haja 
vista que com menos pres-
são financeira devido aos 
pagamentos adiados de im-
postos, as empresas podem 
manter seus funcionários e 
evitar demissões em mas-
sa. Isso ajuda a preservar 
empregos e a estabilidade 
econômica da comunidade.

Ainda, a redução do cha-
mado “ônus administrativo”. 
O que seria isso? 

Em tempos de calamidade, 
as empresas e os indivíduos 
podem estar sobrecarrega-
dos com questões urgentes, 
como segurança, saúde e 
bem-estar. Uma moratória 
tributária reduz o ônus admi-
nistrativo de cumprir obriga-
ções fiscais, permitindo que 
as empresas se concentrem 
em questões mais críticas.

Por fim, destaco também 
a facilitação da recuperação 
econômica, uma vez que 
ao fornecer um período de 
carência para o pagamento 
de tributos, uma moratória 
tributária pode ajudar as 
empresas a se recuperarem 
gradualmente após uma 
crise, permitindo que elas 
reconstruam suas finanças 
antes de retomar o paga-
mento integral de suas obri-
gações fiscais.

Contudo, a moratória não 
é uma solução permanente. 
Portanto, outras medidas 
devem ser pensadas para 
conter os prejuízos que a 
população está enfrentando 
nesse momento, sobretudo 
aqueles que mais são ur-
gentes e não dizem neces-
sariamente sobre o aspecto 
financeiro, mas acessibili-
dade aos recursos naturais 
básicos e condições mínimas 
de sobrevivência.

Compartilhei alguns links 
de doação financeira em 
minhas redes sociais, mas 
existem vários lugares para 
você contribuir seja finan-
ceiramente ou com itens 
propriamente ditos, os quais 
também estão precisando 
muito. Busque fazer sua 
parte, dentro de suas possi-
bilidades. 

Fique atento(a) ao seu 
Direito, mas também aos 
seus deveres!

Guarujá abre, na segun-
da-feira (13), 1.700 vagas 
esportivas no Centro de 
Atividades Educacionais e 
Comunitárias (Caec) João 
Paulo II (Rua Engenheiro 
Silvio Fernandes Lopes, 
281 – Pae Cará, em Vicen-
te de Carvalho). Os cursos 
são gratuitos e para todas 
as idades acima dos 7 
anos. O prazo termina na 
quarta (15) e as inscrições 
acontecem somente das 
8 às 12 horas. Dúvidas po-
dem ser esclarecidas no 
telefone (13) 3352-5729. 

Desta vez, o espaço 
oferta oportunidades em 

19 modalidades. Para 
quem deseja praticar uma 
atividade física na água, 
é possível ter acesso a 
natação e hidroginástica. 
Já em estúdio, há opções 
em pilates de solo, ginás-
tica, alongamento e ioga. 
Uma academia equipa-
da também proporcio-
na aulas de musculação. 

Mas não para por aí. 
A população pode es-
colher, ainda, entre balé 
clássico e contemporâ-
neo, dança expressiva e 
de salão, jazz e teatro. Por 
fim, ao ar livre são disponi-
bilizadas vagas para futsal 

Caec João Paulo II 
abre 1.700 vagas 
para atividades

Utilizar próprios mu-
nicipais para supor te 
na educação básica 
em período integral no 
Guarujá é uma das pro-
postas do pré-candi-
dato a vereador Lucas 
Siqueira (Solidariedade).

Entre esses equipa-
mentos, o professor cita 
o  es tád io 
m u n i c i p a l 
Antônio Fer-
nandes, no 
Jardim He-
lena Maria, 
e o ginásio 
poliesportivo Marivaldo 
Fernandes, o Guaibê, no 
bairro Santo Antônio.

“Ensino integral não 
significa o aluno perma-
necer numa sala de aula 
o dia inteiro, estudan-
do português, história, 
matemática, geografia 
e outras disciplinas”, 
disse Lucas no ‘pod-
cast’ ‘Baixada na tela’.

Na entrevista ao jor-
nalista Fábio Schevani, 
na quinta-feira (2), ele 
ponderou que a estadia 

das crianças e jovens 
por oito horas ou mais 
nas atividades escolares 
deve ser diversificada 
com programas paralelos.

Entre os mais óbvios, 
segundo ele, estão a 
prática esportiva e de-
sempenhos culturais, 
conforme presenciou 

em municí-
pios paulistas 
e de outros 
estados. Para 
isso, o está-
gio e o giná-
sio citados.

Lucas destacou que 
não cabe aos vereadores 
implementarem o ensino 
em tempo integral e nem 
os afazeres adicionais, 
mas sim sugerir aos pre-
feitos que os adotem.

A propósito, ele re-
velou que, em suas an-
danças pelos bairros, 
tem conversas elucida-
tivas com a população 
a esse respeito. “Muitos 
perguntam se vou man-
dar asfaltar ruas e cabe a 
mim esclarecer que não”.

Pré-candidato a vereador, Lucas Siqueira de
olho em equipamentos públicos para educação

NAS ELEIÇÕES

ESTÂNCIA

Professor defende 
utilização do 

estádio municipal 
para ensino 

integral

O pré -cand ida to 
explica as funções dos 
poderes executivo, le-
gislativo e judiciário, que 
boa parte das pessoas 
desconhece. “E seria mui-
to desonesto mentir com 
falsas promessas”.

Professor em duas 
escolas particulares na 
cidade e na rede muni-
cipal de Santos e Cuba-

tão, ele é formado em 
Geograf ia na Unesp 
(Universidade Estadual 
Paulista) em Rio Claro.

PAI E MÃE
PROFESSORES

Filho de Zoel Siquei-
ra, professor e secretário 
de Educação do prefei-
to Maurici Mariano (PTB), 
Lucas tem 29 anos e 
desde pequeno é ver-
sado no tema. Sua mãe, 
Elaine Siqueira, também 
é professora.

Outra ambição sua 
é conseguir uma univer-
sidade pública no mu-
nicípio. Ele acredita na 
possibilidade de con-
vencimento de autorida-
des federais e estaduais 
nesse sentido.

Quanto à educação 
básica em período in-
tegral, o pré-candidato 
acha mais fácil, até por-
que seu pai, como se-
cretário municipal, ado-
tou o regime em duas es-
colas, abandonado pela 
administração seguinte.

feminino e masculino, 
basquete, caratê e capo-
eira, além de vôlei adap-
tado para a terceira idade.

Para se inscrever em 
uma das vagas, é neces-
sário apresentar cópias 
do comprovante de re-
sidência, documento de 
identificação (RG ou Cer-
tidão de Nascimento) e 

uma foto 3×4. Os novos 
matriculados começa-
rão as aulas conforme a 
orientação da direção da 
unidade, entre os perío-
dos matutino, vespertino 
e noturno. Todas as ativi-
dades são ministradas por 
professores e monitores 
da rede municipal de en-
sino, além de voluntários.

Inscrições acontecem a partir desta
segunda-feira (13), somente no Caec João

Paulo II, que fica no Pae Cará, em VC

Hygor Abreu
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Você
Dentre as muitas coisas que 

fazemos todos os dias, olhar 
no espelho e ver nossa própria 
imagem é uma delas.

Depois disso, penteamos o 
cabelo, conferimos detalhes de 
nós mesmos e aí, concordando 
ou não com o que vemos, saímos 
às ruas onde outras pessoas nos 
veem e nos reconhecem.

Contudo, você, que já se 
achou mais bonito ou mais 
feio no espelho, mais jovem ou 
mais velho, mais gordo ou mais 
magro e etc, etc, etc, já chegou a 
pensar o que você vê, em outras 
palavras, chegou a indagar para 
si mesmo: quem é você? 

É só aquela imagem, ou 
não? Talvez seja esta a grande 
pergunta da vida de cada um de 
nós: Saber quem é.

Claro que nem todos querem 
saber. Para alguns, basta ver 
o que no espelho está e curtir 
‘pelas quebradas do mundaréu’, 
como diria Plínio Marcos. Mas 
para quem quer saber aquilo 
que é, indagar a si mesmo esta 
dúvida é uma pergunta terrível.

Ser isento em relação a si 
mesmo é difícil. Porque, geral-
mente, perdoamos a nós mes-
mos. Justificamos nossas faltas, 
somos complacentes com nossos 
erros, nos desculpamos cons-
tantemente. Coisas do tipo: “Ah, 
não dava, fui enganado, também 
me prejudicaram, fiz o que pude, 
não sou culpado”, e por aí vai.

A começar que não somos 
apenas um, somos muitos. 
Somos pais e filhos, cônjuges, 
empregados ou patrões, estu-
dantes ou professores, médicos 
ou pacientes, enfim quantos 
temos que ser ao mesmo tempo 
na vida atual?  

Às vezes estamos no palco da 
vida, atuando; às vezes na pla-
teia; por vezes sendo aplaudidos, 
e em outras vezes, vaiados. 

Mas você tem que ser você 
sempre, com sua mesma inte-
gridade, índole, personalidade, 
seus valores não podem mudar 
em cada ocasião em que você 
tem que ser diferente. Dependen-
do do papel que desempenha. 
E usar máscaras para disfarçar 
a si mesmo é uma fraude de 
personalidade.

Na verdade, quem é você? 
Quando as pessoas se refe-

rem a você o que você imagina 
que elas estão dizendo? Você tem 
alguma ideia, do que representa 
para sua família, o que repre-
senta para seus companheiros 
de trabalho, para seus amigos, 
para a comunidade, e a questão 
mais dura de todas: o que você 
representa para si mesmo?

O ser humano tem sempre a 
liberdade de escolher a postura 
que adota perante os condicio-
namentos e circunstâncias que a 
vida lhe apresenta. É o sentido da 

vida que justamente motiva o ser 
humano, que o ajuda a superar 
seus condicionantes, limitações.

Isto é, quem sabe o seu dever 
em viver, sabe como deve agir na 
vida, pois está apto para o peso 
e a leveza da própria existência. 
Há um sentido para a vida - isto 
é, um sentido pelo qual o ser 
humano sempre buscou.

Existe um sentido poten-
cialmente maior em todas as 
circunstâncias da existência, ela 
nunca deixa de oferecer sentido 
e isto faz você ser o que você é, 
ou, o que deveria ser.

Por isso, a existência tem 
uma dimensão a mais do que 
simplesmente a materialidade 
do corpo. Há a alma. É nessa 
dimensão espiritualizada que se 
localiza a sua tomada de posição, 
muito além das decisões pesso-
ais de vontade, intencionalidade, 
interesse prático e artístico, 
criatividade, senso ético e a 
compreensão do valor que você 
deve ter de você mesmo.  

É no espírito que está a li-
berdade, a responsabilidade e 
a preocupação pela busca do 
sentido último da existência. 

Enfim, é a dimensão espi-
ritual que vai além da matéria 
e do interesse imediato, que é 
própria dos seres humanos e 
isto nos diferencia das demais 
espécies vivas, que só querem 
sobreviver.

Por isso, você precisa se im-
portar com você, se fortalecer na 
doutrina, buscar seguir seu “eu” 
interior. A essência está dentro 
de nós. Somos espíritos criados 
iguais por Deus e por criação, 
por sermos prolongamento do 
pensamento Dele é que a essên-
cia divina habita em nós.

E assim, fortalecido, você 
tem a capacidade de saber quem 
é, e melhorar, se for seu desejo, 
porque esta essência é a maior 
força que existe: você é uma pes-
soa poderosa. Trazemos conosco 
a fortaleza de nossas escolhas 
para sermos o que devemos ser 
nesta encarnação. 

Trazemos o potencial das 
encarnações já vividas, acumula-
das em nosso espírito imortal. 

Deus nos deu um potencial 
imenso para realizarmos nosso 
destino e quem não faz nada com 
isso não usa os dons que Deus 
lhe deu. E aí você falha, não com 
Ele, mas com você mesmo na 
busca de saber quem é!

Na vida tudo importa, tudo 
significa, pessoas e coisas, 
situações, alegrias e lágrimas, o 
que se constrói, a caridade, que 
fazemos, o contato com tudo 
isso, é que nos permite ir dando 
forma ao que somos. 

Então, quem é você? Vou 
dizer com todas as letras, mas 
só na semana que vem. Até!

Marina Cavalcante
Da Redação

 
O Fundo Social de So-

lidariedade de Guarujá se 
transformou em um centro 
de doações para as víti-
mas das enchentes causa-
das por temporais no Rio 
Grande do Sul. A popu-
lação pode ajudar com a 
doação de alimentos não 
perecíveis, água mineral 
e produtos de higiene. 

Os donativos podem 
ser entregues no local, 
que fica na Rua Cavalheiro 
Nami Jafet, 549 – Centro, 
de segunda a sexta-feira, 
das 9 às 17 horas. 

Algumas instituições 
também participam da 
arrecadação de dona-
tivos, como é o caso 
do Hospital Santo Ama-
ro de Guarujá. O ser-
viço de humanização 
do HSA instalou caixas 
de donativos nos locais 
onde se encontram os 
relógios de ponto, para 
que os colaboradores 
que desejarem, possam 
depositar seus donati-
vos, em forma de água 
mineral, produtos de hi-
giene pessoal, roupas e 
calçados (adulto e in-

Guarujá se mobiliza em favor
das vítimas das enchentes do RS

Quem puder ajudar pode encaminhar 
suas doações ao Fundo Social de 

Guarujá, Unoeste Campus Guarujá e 
Hospital Santo Amaro, por exemplo

fantil), aos desabrigados.
A Unoeste também 

aderiu à campanha e está 
arrecadando água, café 
e leite em pó, artigos de 
vestuário, produtos de hi-
giene pessoal e coberto-
res e roupas de cama. O 
posto de arrecadação fica 
no campus da universida-
de, que fica na rua Alber-
tino Pedro, 75, Enseada, e 
funciona das 7h às 20h.

A Unaerp Guarujá tam-
bém está mobilizada na 
campanha de doações 
às vítimas das chuvas no 
Rio Grande do Sul. Eles re-
cebem doações de água, 

alimentos não perecíveis, 
cestas básicas, coberto-
res, roupas de cama e 
banho, itens de higiene 
e limpeza, ração para 
animais e outros materiais 
que possam ajudar aos 
atingidos pela tragédia.

O ponto de coleta está 
centralizado no Setor de 
Multiatendimento da Una-
erp Guarujá. O endereço 
é Av Dom Pedro I, 3300, 
Enseada, em Guarujá.

DOAÇÃO
EM DINHEIRO

Para doações em di-
nheiro existe o site (para-
quemdoar.com.br). O Pa-
raQuemDoar tem mais de 
100 organizações sociais 
sem fins lucrativos mape-
adas e verificadas pelo 
Brasil. A cada emergência 
são selecionados um (ou 
mais) parceiros que este-

jam atuando diretamente 
com as áreas afetadas.

‘Nesta campanha, 
você pode escolher doar 
para as vítimas da chuva 
no RS através de entida-
des sociais robustas, que 
já estão em contato com 
lideranças locais e auto-
ridades para direcionar 
as arrecadações para os 
municípios mais afetados. 
Você pode optar, ainda, 
fazer sua doação para o 
Governo do Estado do 
RS, que reativou seu canal 
de doação e vai precisar 
de muito apoio para a 
reconstrução dos municí-
pios afetados’, diz o site.

ANIMAIS
Ainda não há estimati-

va da quantidade de ani-
mais mortos pela tragédia 
climática do RS, mas já há 
o número, divulgado em 
recente reportagem da 
Folha de SP que aponta 
que 3500 animais domés-
ticos foram resgatados 
por organizações não 
governamentais e o pró-
prio poder público do 
Rio Grande do Sul.

CHUVAS
Os temporais que atin-

giram o Rio Grande do Sul 
deixaram, até o momen-
to, 100 mortos, mais de 
100 mil casas destruídas, 
mais de 120 desapareci-
dos, centenas de famílias 
desalojadas, além de des-
truir pontes e estradas. 

Reprodução

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

De Guarujá
 
Superando o público 

da etapa anterior, a 2ª fase 
do Circuito Guarujaense 
de Esportes Radicais, que 
ocorreu no último sába-
do (4), contou com a 
presença de mais de 500 
espectadores em uma 
noite de muitas manobras 
radicais no Surf/Skate, no 
Tombowl Park. 

O evento já havia su-
perado as expectativas 
em sua primeira etapa, em 
abril, quando reuniu mais 
de 400 espectadores, no 
desafio de BMX. Número 
ultrapassado pelos cerca 
de 500 entusiastas no 
último sábado (6).

“A 1ª fase já tinha sido 
uma surpresa e essa con-
seguiu superar, tanto de 
público quanto de atle-

Guarujá promove oitiva sobre uso do PNAB
A Cultura de Guarujá 

promoverá uma escuta 
ativa sobre o uso dos re-
cursos da Política Nacio-
nal Aldir Blanc (PNAB). As 
oitivas PNAB têm como 
objetivo divulgar e de-
mocratizar o acesso a 
informações sobre os 
R$ 1.895.405,03 que o 
Governo Federal, por 
intermédio do Ministério 
da Cultura, repassou ao 
Município para fomentar 

a atuação do segmento.
A escuta acontece 

nesta segunda (13), às 
14 horas, e na terça-feira 
(14), às 18 horas. Para 
par ticipar, basta com-
parecer ao Teatro Muni-
cipal Procópio Ferreira 
(Avenida Dom Pedro l, 
350 – Jardim Tejereba).

A Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB), insti-
tuída pela Lei Federal 

14.399/22, tem como 
objet ivo fomentar  a 
cultura nacionalmen-
te durante cinco anos.

A PNAB é uma opor-
tunidade de estruturar 
o s istema federat ivo 
de financiamento à cul-
tura, mediante repas-
ses da União aos de-
mais entes federativos 
de forma continuada. 

Diferente das ações 
da Lei Aldir Blanc 1 e 

da Lei Paulo Gustavo 
(LPG), que tinham caráter 
emergencial, projetos 
e programas que inte-
grem a Política Nacional 
Aldir Blanc receberão 
investimentos regulares. 

O fomento será re-
passado a ações cultu-
rais por meio de editais 
para trabalhadores da 
área cultural, bem como 
pela execução dos re-
cursos de maneira direta.

O Projeto Feira da Ci-
dadania distribuiu 176,2 
toneladas de alimentos 
para as pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade 
social de Guarujá, nos 
últimos sete anos. A 
iniciativa garante sema-
nalmente uma alimenta-
ção diversificada, com 
frutas, legumes e ver-
duras para 156 famílias 
cadastradas nos Centros 
de Referência de As-
sistência Social (Cras).

A iniciativa é coor-
denada por meio da 
superintendência de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (Segan), que 
arrecada semanalmen-
te junto aos feirantes, 
supermercados e co-
mércios de hortifrutis, 
alimentos fora dos pa-
drões de comercializa-
ção, mas ainda dentro 
das condições sanitárias 
para consumo humano.

“Temos uma equipe 

técnica responsável por 
fazer toda a seleção 
e higienização dos ali-
mentos e colocá-los 
numa cesta com kit de 
10 kg de hortifruti, que 
são destinados às fa-
mílias em situação de 
vulnerabilidade social, 
cadastradas no Cras”, 
explicou o secretário da 
Sedeas, Rafael Carvalho.

BALANÇO
Só este ano, já foram 

doadas 2,5 toneladas 
de alimentos, entre fru-
tas, legumes e verdu-
ras, um resultado pro-
missor, considerando 
que, ao longo de 2023, 
foram 16 toneladas.

Os alimentos são hi-
gienizados, separados 
e acondicionados de 
acordo com o valor 
nutricional. As entregas 
acontecem todas as 
semanas, na Segan, para 
famílias cadastradas.

Feira da Cidadania entrega 
mais de 176 toneladas de 
alimentos em sete anos

Circuito de surfe/skate atrai 
público recorde em Guarujá

tas. Tivemos skatistas de 
diversas regiões do País, 
desde o Sul do Brasil, 
até o Litoral Norte. Foi 
incrível”, destacou Thiago 
Scarpini, um dos orga-

nizadores do evento.
Distribuídos em quatro 

níveis (Iniciante, Inter-
mediário, Avançado e 
Open), 42 atletas inscritos 
sacudiram o Bowl com 

Projeto garante alimentação
para 156 famílias cadastradas
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manobras radicais e de-
safios de tirar o fôlego. 

Cada categoria con-
tou com premiação dos 
patrocinadores da inicia-
tiva privada, como capa-
cetes, kit de mochilha, 
shapes de skate, além 
de ganhos em dinheiro. 

H o u v e ,  t a m b é m , 
prêmios de Maior Vibe, 
Show Man e Coletivida-
de na pista, por vota-
ção popular, e Revelação 
da Noite, pela banca.

PRÓXIMAS ETAPAS
A 3ª fase acontece 

já no dia 25 de maio, 
com o Roller Free sty-
le bowl (Patins), como 
principal atração. E, por 
fim, em 22 de junho, as 
manobras do Skatebo-
arding encerram a pri-
meira edição do evento.

2ª etapa do Circuito Guarujaense
de Esportes Radicais aconteceu no 

último sábado (6), no Tombowl Park
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www.instagram.com/infectos.vacinas

Você já ajudou hoje? É tempo de solidariedade e oração.
Nessas últimas semanas 

acredito que você, as-
sim como eu, esteja pávido 
diante dos acontecimentos 
do Rio Grande Sul. Junto 
com toda essa situação 
de guerra, ocasionada por 
uma catástrofe climática, 
todos que vivem por lá ou 
ajudam de alguma forma 
do lado de cá, têm que 

lidar com aspectos emo-
cionais, financeiros e com-
portamentais da tragédia.

Nas emissoras e redes 
sociais você vê todo tipo 
de notícia. Desde as mais 
perversas, como estupros 
em abrigos aos desprote-
gidos, bloqueios de do-
ações, pirataria nas casas 
remanescentes à tragédia, 

até notícias que dão um 
acalanto para alma, como 
o voluntariado de pessoas 
abnegadas a ajudar a quem 
precisa por pura doação 
de amor e... esperança! 

São nessas notícias 
posit ivas que a gente 
tem que focar, na espe-
rança de fazer o que se 
pode, mesmo que seja 

bem pouco. Porquê é de 
pouco em pouco, que a 
soma de todos os poucos 
pode se tornar o sufi-
ciente para salvar alguém. 

Na tentativa de te in-
centivar e ajudar na escolha 
na hora que bater a sua 
necessidade de ajudar, 
trago algumas informações 
que podem te orientar. 

A nutricionista Tama-
ra Stulbach, de Guarujá, 
orienta que nesse momen-
to as pessoas precisam de 
uma alimentação básica 
e saudável. “Em situação 
de guerra, ou enchente, 
como essa 
que estamos 
vivendo no 
sul do Brasil, 
quem quiser 
doar alimen-
t o s ,  d e v e 
escolher aos 
n ã o   s ã o 
perecíve is , 
com longa 
d u r a ç ã o ” , 
afirma Stul-
bach. “Enla-
tados, como milho, sardi-
nha, feijão, entre outros, 
ajudam no transporte e 
têm maior conservação”. 

Os alimentos doados 
devem estar em suas em-
balagens originais, com 
informações do produto, 
como data de validade, lis-

ta de ingredientes, orienta-
ção de consumo e conser-
vação. As embalagens de-
vem ser doadas fechadas e 
não inferiores a três meses.

A nutricionista lembra 
também do que se deve 

evitar. “Evi-
tem a doa-
ção de sal e 
açúcar, por 
uma ques-
tão de saú-
de”, afirma. 
Entre outros 
a l i m e n t o s 
com facilida-
de de pron-
ta utilização 
estão: água 
mineral, bis-

coitos, cereais em flocos, 
farinhas ou barras, sucos 
industrializados, leite UHT, 
atum e carne enlatada, con-
serva de vegetais e frutas, 
frutas desidratadas, doces 
de frutas, castanhas, amen-
doins, além do arroz, feijão, 
macarrão e leite em pó. 

O dinheiro doado pelo 
Pix do governo do Rio 
Grande do Sul para so-
correr vítimas da enchente 
não entra no caixa do es-
tado para despesas cor-
rentes, mas abastece um 
fundo de emergência cria-
do para lidar com a crise. 

Segundo informações 
do governador do RS, 
Eduardo Leite, o dinheiro 
do seu PIX vai cair na conta 
‘SOS Rio Grande do Sul’, 
que é gerida por um comi-
tê que tem integrantes do 
setor público, de funda-
ções e entidades privadas 
e de movimentos sociais. 

Até agora, segundo 
o governo, foram arreca-
dados R$ 72 milhões. O 
dinheiro ainda não co-
meçou a ser distribuído. 
Segundo coletiva recente 
do governador, os valores 
serão usados para que os 
cidadãos retomem as suas 
vidas e atividades. Não para 
a reconstrução do patrimô-
nio público. Isso é dever, 

exclusivamente, do estado! 
– mas deixemos essa pauta 
para uma próxima coluna. 

No RS, o comitê que 
gere toda a doação possui 
uma governança já testada 
antes, mas em muito menor 
escala. Em setembro do 
ano passado, quando o 
estado gaúcho também 
foi afetado por enchentes, 
esse mesmo comitê gestor 
destinou as doações, que 
somaram, à época, R$ 5,5 
milhões para 2.327 pes-
soas em nove municípios.

O desafio agora é que 
a escala do estrago é muito 
maior: 428 municípios têm 
algum relato de problema 
relacionado ao temporal, 
e ultrapassa 1,4 milhão de 
pessoas afetadas.  A gente 
tem doar e ajudar. É muita 
gente precisando de ajuda!

No setor público: Ga-
binete do governador; 
Gabinete do vice-gover-
nador; Procuradoria-Ge-
ral do Estado; Secreta-
ria de Desenvolvimento 

Faça doações de 
alimentos não perecíveis

Qual o caminho do Pix doado até as vítimas do RS?    
Econômico; Casa Militar; 
Secretaria de Logística e 
Transportes; Secretaria do 
Desenvolvimento Social; 
Secretaria da Habitação 
e Regularização Fundiária.

No Setor privado: Asso-
ciação dos Bancos no Esta-
do do Rio Grande do Sul; 
Federação das Associações 
de Municípios do Rio Gran-
de do Sul (Famurs); Central 
Única das Favelas (Cufa); 
Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Rio 
Grande do Sul (FCDL-RS); 

Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs); Federação 
do Comércio de Bens e 
de Serviços do Estado do 
Rio Grande do Sul (Feco-
mércio); Fundação Marco-
polo; Elisabetha Randon; 
Lions Club; Rotary Club; 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae/RS). Aten-
ção: confirme que o nome 
da conta que aparece é 
“SOS Rio Grande do Sul” e 
que o banco é o Banrisul.

Em sua última Audiên-
cia Geral, na última quar-
ta-feira (8), na Praça São 
Pedro, no Vaticano, o líder 
da Igreja Católica, Papa 
Francisco, falou sobre a 
graça de ter esperança. 
Ao mundo, o Pontífice 
concluiu que a esperança, 
uma qualidade divina, é 
a base para tantas ou-
tras virtudes do homem.

“Irmãos e irmãs, vamos 
em frente e peçamos a 
graça de ter esperança, 
esperança com paciência. 
Olhar sempre para o en-
contro definitivo; pensar 
sempre que o Senhor está 
perto de nós, que a morte 
nunca, nunca será vence-
dora! Vamos em frente e 
peçamos ao Senhor que 
nos conceda esta grande 
vir tude da esperança, 
acompanhada pela paci-
ência. Obrigado!”, disse.

Nesta semana o pontí-
fice realizou doação, atra-

vés da Esmolaria Apostóli-
ca, também chamado de 
Dicastério para o Serviço 
da Caridade, um depar-
tamento do Vaticano que 
faz caridades em nome 
de Papa Francisco, o valor 
de 100 mil euros. Segun-
do Jaime Spengler, arce-
bispo de Porto Alegre, o 
valor será usado para “aju-
dar no que for possível”.

Em suas redes sociais 
o Papa escreveu para os 
gaúchos: “Quero assegu-
rar a minha oração pelas 
populações do Estado 
do Rio Grande do Sul, no 
Brasil, atingidas por gran-
des inundações. Que o 
Senhor acolha os mortos 
e conforte os familiares e 
quem teve que abando-
nar suas casas”, orou.  Que 
Jesus proteja a população 
do Rio Grande do Sul. 
Você pode ajudar com 
pix, orações, doações, 
só não deixe de ajudar... 

“O mundo necessita de
esperança”, diz Papa Francisco



10 a 16 de maio de 2024 BRASIL  /  MUNDO A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br8

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

ZEKA LIMA

Mãe não desiste nunca.
Ama além do seu limite.
Sofre, chora, ora.
Tem o dom de resgatar e salvar
o filho de qualquer perigo.
Mãe é a presença
de Deus na Terra.

Um Feliz
Dia das Mães!

“Tudo é possível 
  ao que crê.”

Técnicos do governo 
do Rio Grande do Sul 
projetam que a restau-
ração da infraestrutura 
pública, afetada pelas 
fortes chuvas desde o dia 
26, custará pelo menos 
R$ 19 bilhões. O governa-
dor Eduardo Leite ressalta 
que essa estimativa inicial 
pode aumentar, dada a 
magnitude dos danos. 

Nas redes sociais, Lei-
te destacou a necessida-
de urgente de recursos, 
descrevendo os efeitos 

devastadores das en-
chentes. “São necessários 
recursos para diversas 
áreas. Insisto: o efeito das 
enchentes e a extensão 
da tragédia são devas-
tadores”, informou Leite.

O governo planeja 
detalhar as ações para 
enfrentar a calamidade 
pública, que já resultou 
em 107 mortes e dei-
xou 136 pessoas de-
saparecidas, além de 
1,47 milhão de afeta-
dos em 425 municípios.

Até esta quinta-feira 
(9), mais de 164 mil pes-
soas estão desalojadas, 
enquanto 67 mil precisam 
de abrigos públicos. O 
estado mobiliza esforços 
para lidar com a emer-
gência e ajudar aqueles 
afetados pelas inunda-
ções e deslizamentos.

AMPANHA
HUMANITÁRIA

A Prefeitura de Gua-
rujá criou, nesta semana 
(6), um centro de doa-

ções para as vítimas das 
enchentes causadas por 
temporais no Rio Grande 
do Sul. Os donativos 
podem ser entregues no 
Fundo Social de Solida-
riedade (FSS) de Guarujá, 
que fica na Rua Cavalheiro 
Nami Jafet, 549 – Centro,

O atendimento acon-
tece de segunda a sexta, 
das 9 às 17 horas. A po-
pulação pode ajudar do-
ando alimentos não pere-
cíveis, água mineral e pro-
dutos de higiene pessoal.

CESTAS BÁSICAS
O Fundo Social de 

São Paulo e a Defesa Civil 
do Estado deram início 
nesta quarta-feira (8) a 
uma nova etapa na cam-
panha humanitária para 
arrecadar donativos. A 
par tir de agora, serão 
recebidas doações de 
cestas básicas e alimentos 
não perecíveis no prazo 
de validade para serem 
encaminhados ao Estado.

A orientação é que 
as pessoas priorizem a 

doação de água potável 
e produtos de limpe-
za (como água sanitá-
ria, desinfetante, sabão 
em barra, sacos de lixo, 
etc) e higiene (creme 
dental, escova de den-
te, sabonete, shampoo 
e condicionador, etc).

Os materiais poderão 
ser entregues no Fundo 
Social, assim como em to-
dos os postos de atendi-
mento do Poupatempo no 
Estado e nas unidades de 
atendimento da Sabesp.

Tragédia no RS

Chuvas devastadoras causam estragos de bilhões
Reconstruir infraestrutura atingida por chuvas no Rio Grande do Sul custará R$ 19 bi

Estimativa inicial do governo estadual sobre estragos que precisarão de reparos pode ser superior aos R$ 19 bilhões

Fotos: Reprodução

Às mães, pilares da vida e do
nosso destino. Obrigado por 

guiarem nossos passos.
Feliz Dia das Mães, em cada 
curva e destino, sua força

é nossa inspiração.

Mãe
Nada é mais forte ou verdadeiro 

que o amor de uma mãe.
Feliz Dia das Mães!

Sirana Bosonkian e sua 
mãe, Áurea Bosonkian
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Bandeira Nacional é hasteada 
no Iate Clube de Santos

Crianças de escolas municipais participaram do evento

Secretário de 
Infraestrutura e 

Obras de Guarujá, 
Adilson Luiz

de Jesus

O comodoro do Iate Clube de Santos, Berardino Antonio 
Fanganielo, o general Coelho e o general Ferraz acompanharam
o hasteamento da Bandeira Nacional, no Iate Clube de Santos

O comandante
da Base Aérea

de Santos,
coronel-aviador

Geancarlo Jandre   

Bandeira
Nacional,
sendo
hasteada

Fernando Cação e Cristiane Cação 
Capitão de mar e Guerra, Carlos Marden, 

Wagner Pinheiro e Beto Mendes   
O brigadeiro-do-ar 

Eduardo Zotti

Major Celso 
(responsável pela 
Comunicação da 

Brigada de Artilharia 
Antiaérea)
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3030anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

3030anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Dolores Bar & Restaurante promove especial 
retrô anos 80 com o DJ Rodrigo Veronese

Sandra Silva

A empresária
Cintia Ramos 

Fabiana Almeida
e Lucas Travassos

O advogado Miguel Calmon e o 
empresário Cláudio Fernando 

O empresário Heitor Gonzalez
e sua noiva, a advogada
e psicóloga, Ana Vieira  

O ator, apresentador e DJ Rodrigo 
Veronese desafiou a galera com 

grandes sucessos dos anos 80, no 
Dolores Bar, na Praia da Enseada.
O público participou dançando em 

grupo as músicas do passado.
Vale repetir o show. Parabéns!

Marcelo Lopes e sua esposa,
a advogada Eliane Taniolo Marcos Blank e Érika Blank
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